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O QUE É A EXPOSIÇÃO 8 ANOS/MOBRAL
Esta exposição pretende mostrar o tra­
balho que o MOBRAL realizou nesses 8
anos de atuação, desde 1970.

Em seus 8 anos de existência, o
MOBRAL apresenta um resultado signi­
ficativo em sua atuação.

Pretende-se, nos diversos "stands",
dar uma visão global da instituição e de
seus vários setores e mostrar como se
tem procurado atingir aos dois grandes
objetivos da organização: a erradicação
do analfabetismo até 1980 e o desenvol­
vimento de um processo educativo per­
manente, voltado para a melhoria das
condições de vida de sua clientela.

O índice de analfabetismo foi sensivel­
mente reduzido, enquanto paralelamente
outros programas já foram implantados
em quade todo o País.

O MOBRAL hoje atua nas mais diversas
áreas: educação geral, trabalho, cultura,
saúde, esporte, ação comunitária. Tudo.
isso, contando sempre com um forte en-|
volvimento da comunidade.

Desde os seus primeiros anos, o
MOBRAL procurou integrar todas as en­
tidades ligadas ao campo educacional e:
até mesmo a iniciativa privada tem cola- j
borado, nos mais diversos sentidos, com
a atuação do MOBRAL. Isto ficará bem;
claro na visita aos diversos “stands" i
desta Exposição. Os diversos programas-
do MOBRAL foram criados numa busca
constante de atender cada vez mais às 

necessidades dos municípios, das comu­
nidades e, em última análise, do povo
brasileiro, cujos direitos humanos o Go­
verno procura assegurar em uma visão
ampla.

Gradativamente, procura a organização
interiorizar as suas atividades, dentro da
política governamental de integração
nacional, buscando sempre a participação
de todos no processo de desenvolvimento
do Brasil.

A importância do trabalho do MOBRAL
torna-se mais expressiva se for conside­
rado que grande parte de sua clientela —
os analfabetos — encontrava-se margi­
nalizada desse processo.

Este é o grande objetivo da organiza­
ção: o homem brasileiro sendo cada vez
mais agente e beneficiário da luta do País
por um futuro melhor para todos.



GEPRO
Ç^Programa de Profissionalização foi criado em
1974, a partir da diversificação das atividades do
MOBRAL. 0 objetivo mais amplo do Programa —
executado pela Gerência de Profissionalização
(GEPRO) a nivei nacionai — é estimular e propor­
cionar meios para a ascensão sócto-econômica do
mobralense, através de orientação e treinamento
profissional, bem como levá-lo ao correto apro­
veitamento de suas potencialidades, considerando
as condições peculiares do mercado de trabalho
existentes nas diferentes regiões do Brasil.

O Programa atua em três áreas distintas, mas
inter-relacionadas: o Subprograma de Informação
e Orientação Profissional executa projetos e ativi­
dades visando proporcionar ao mobralense meios
de reconhecer a importância e a amplitude do
mundo do trabalho e as exigências de contínuo
aperfeiçoamento no exercício de uma profissão; o
Subprograma de Treinamento Profissional oferece
condições de formação profissional ao mobra­
lense através de cursos de semiqualificação, ba­
seados em uma nova metodologia de treinamen­

to, a de "famílias ocupacionais", e de qualificação
profissional, em convênio com entidades executo­
ras de treinamento, também incentivando as ini­
ciativas locais; o Subprograma de Colocação de
Mão de Obra mantém e coordena uma rede de
570 agências de empregos em todo o Pais, mon­
tadas dentro dos Postos Culturais, estabelecendo
o encontro e a adequação entre a demanda e a
oferta de mão-de-obra mobralense.

Em julho de 1978 foi lançado o Programa de
Educação Comunitária para o Trabalho. Este Pro­
grama, cujo lema é ''Quem saoe mais ensina a
quem sabe menos", pretende difundir métodos e
técnicas de trabalho que permitam aos alunos do
MOBRAL melhor desempenho de funções dentro
de suas atividades ocupacionais, domésticas e de
lazer.

Para monitores serão selecionados trabalhado­
res e se dará prioridade aos idosos. Com esse
projeto, o MOBRAL irá expandir sua atividade em
relação à cultura técnica, uma faceta da cultura
que geralmente é pouco difundida.

CETEP
(QjCentro de Pesquisa, Documentação e Meios
Audiovisuais tem por finalidade gerar Tecnologia
de Educação de Adultos, através das seguintes
atividades básicas:
• o desenvolvimento de pesquisas de base em
campos de conhecimento que constituam suporte
teórico às ações de educação à distância;
• o desenvolvimento de meios de educação à
distância;
• o conhecimento da linguagem adequada a cada
tipo de cliente ao MOBRAL;
• o desenvolvimento de programas de intercâm­
bio de documentação e informação;
• a avaliação das metodologias dos programas
desenvolvidos pelo MOBRAL.

Além disso, o CETEP presta atendimento ás
necessidades de apoio técnico, em suas áreas de
atuação, às diferentes unidades administrativas do
MOBRAL.

Finalmente, compete ao CETEP desenvolver
programas de intercâmbio e de assistência técnica
na área de educação de adultos, a nível nacional e
internacional.

Para desempenhar suas atribuições, o CETEP
está dividido em três Setores e um Núcleo:
SEPES, Setor de Pesquisa; SEDOC, Setor de
Documentação; SEMAV, Setor de Meios Audio­
visuais; e NUCAD, Núcleo de Apoio Administra­
tivo.



CECUT
CJcECUT — Centro Cultural do MOBRAL — é o

órgão responsável, a nível nacional, pelo
planejamento, coordenação e acompanhamento
do Programa MOBRAL Cultural.

O Programa Cultural, sendo altamente mobili-
zador, contribui decisivamente para o recrutamen­
to de novos alunos para os cursos de alfabetiza­
ção.

Em 1973, ao lançar o MOBRAL Cultural como
prosseguimento dos programas pedagógicos e
dentro de uma proposta de educação permanen­
te, o MOBRAL estava ciente de que o neo-alfabe-
tizado é um homem em expectativa. Seu processo
de educação, numa linha continua, deve ultrapas­
sar os limites de espaço e tempo e prosseguir por
toda a vida.

A dinamização da criatividade, o intercâmbio
cultural, a valorização do homem e da cultura
local, a democratização e a preservação da
cultura são princípios básicos do Programa.

Sua implantação, gradativa em todo o País, se
faz através de unidades operacionais. Até o final 

do 1? semestre de 78, 2.400 Postos Culturais, 6
MOBRALTECAS e 6 MINI-MOBRALTECAS
(rodoviárias e fluviais) atuavam junto às comuni­
dades. Sua expansão prossegue quantitativamen­
te e uma nova unidade está em planejamento: A
TENDA DA CULTURA.

Dessas unidades parte o discurso cultural, o
trabalho contínuo e persistente de envolvimento,
de participação, de descoberta e de contribuição
para o desenvolvimento cultural. Procura-se levar
o homem a dar à sua vivência maior dose de
humanização. Descobrem-se valores. Engajam-se
grupos. O homem é o sujeito da ação cultural...

Alunos, ex-alunos do MOBRAL e elementos da
comunidade vivenciam também o fato cultural
nos mais variados eventos: feiras de artesanato,
encontros de bandas, festivais de arte popular,
cursos de teatro, feiras de plantas regionais,
exposições de arte, encontros de violeiros,
seresteiros, concursos literários, toda uma gama
das mais diversificadas realizações culturais...

ASCAP_________________________
atividades de Propaganda, Promoções, Di­

vulgação e Relações Públicas estão a cargo da
Assessoria de Comunicação Aplicada — ASCAP
— que, através de um trabalho altamente diversi­
ficado, utiliza técnicas de comunicação, por meio
das quais o público toma conhecimento dos pro­
pósitos e realizações do MOBRAL.

Destinando seu trabalho a um público interno
composto pelos funcionários do Movimento e ao
Público externo, a ASCAP mantém para os pri­
meiros a edição mensal de um jornal da casa —
um "house-organ” — que objetiva a ser mais um
ponto de união entre o MOBRAL e os seus
servidores. Ao público maior são endereçadas as
grandes campanhas publicitárias, criadas pela
ASCAP, que visam divulgar as realizações levadas 

a efeito pelo MOBRAL em todas as suas áreas de
atuação.

Neste 8 anos o MOBRAL seguiu — e continuará
seguindo — o principio de não desviar recursos-
para assegurar a veiculação de suas mensagens,
divulgadas sempre gratuitamente pelos órgãos de
comunicação.

A ASCAP, como órgão centralizador das ativi­
dades de Relações Públicas, responsabiliza-se
pelos trabalhos promocionais, como organização
e montagem de exposições, tal como a que, no
momento se mostra ao público.

Perfeitamente integrada nos objetivos setoriais
das diferentes Gerências que compõem o
MOBRAL a ASCAP criou e está lançando a
Campanha Publicitária que pode ser apreciada em
seu "stand'.'



GEPED
Cariada para coordenar e acompanhar os

programas de natureza pedagógica do MOBRAL,
a Gerência Pedagógica orienta o desenvolvi­
mento das atividades referentes à alfabetização
funcional, educação integrada e autodidatismo.

O Programa de Alfabetização Funcional.
transmite as técnicas básicas de leitura, escrita e
cálculo, procurando contribuir para que seu aluno
possa ascender a outros níveis de escolarização,
ampliar suas perspectivas de vida e integrar-se de
forma participativa na comunidade onde vive.
Até 1977 foram alfabetizados cerca de 12.000.000
alunos.

O Programa de Educação Integrada, equivalem.
te às quatro primeiras séries do 1? grau tarríbém
voltado para a aquisição de conhecimentos bási­
cos, habilidades e atitudes, possibilita ao aluno
continuar seu processo educativo. Cerca de
3.300.000 já foram atendidos.

vida do Homem. Enriquecido no processo
educativo, este conteúdo deve ser vivenciado.
Procura-se, assim, contribuir para a formação do
Homem, visando o exercício global de suas
funções na sociedade.

O Programa de Autodidatismo atende, priorita­
riamente, numa linha de autodidaxia, à população
dispersa na zona rural. Por suas características,
permite a continuidade e o aperfeiçoamento do
processo educativo aos já alfabetizados, bem
como a capacitação dos recursos humanos envol­
vidos no Programa de Alfabetização Funcional,
principalmente alfabetizadores. Cerca de 70.000
alunos já foram inscritos no Programa de Auto­
didatismo.

Além desses programas, pode-se citar
Alfabetização Funcional pelo Rádio, em breve
pela TV, a Campanha Leitor faz Leitor, a
alfabetização e a educação para o trabalho, como
exemplos de outras atividades desenvolvidas pela
Gerência, também responsável pela elaboração e
crítica dos materiais didáticos usados pelo
MOBRAL.

Como os demais, os programas pedagógicos
baseiam-se no princípio da funcionalidade,
segundo o qual o conteúdo da atividade
educativa tem sua origem nas experiências de



GEPES
erència do Programa de Educação Comunitá­

ria para a Saúde — GEPES, criada com o objetivo
de atender à necessidade de sistematizar o traba­
lho educativo na área de saúde, tem por atividade
básica o desenvolvimento de programas que bus­
quem propiciar a melhoria das condições de saúde
das populações.

Em todos os seus programas, o MOBRAL
sempre abordou temas e desenvolveu atividades
voltadas para a saúde. Entretanto, o processo
educativo nessa área envolve práticas higiênicas e
mudanças de hábitos de vida que exigem uma
ação especifica e continuada.

O Programa de Educação Comunitária para a
Saúde — PES adota como posição metodológica
o envolvimento das comunidades na discussão e
solução de seus problemas sanitários.

Através do monitor, elemento da comunidade,
são constituídos grupos que se reúnem semanal­
mente para discutir os principais problemas de
saúde locais, receber informações que orientem
na busca de suas soluções e elaborar planos de
ação para combatê-los, com seus próprios recur­
sos e de forma organizada.

O grupo participante desenvolve as atividades
que, segundo consenso, atendem aos problemas
prioritários. No desenvolvimento dessas ativida­
des assume grande importância o trabalho
integrado com entidades ligadas à área de Saúde.

Implantado gradativamente, a partir de maio de
1976, o Programa atinge hoje 22 Unidades da
Federação, tendo atendido, atè o momento, 1.260
municípios e formando 25.000 participantes
constituídos por cerca de 700.000 pessoas.

O PES tem desenvolvido, com as comunidades
em que atua,' atividades que vão desde a
construção de fossas, formação de hortas,
campanhas de vacinação, aquisição de filtros e 

reforma de casas atè a comprovada modificação
de hábitos, em especial com relação á higiene do
corpo, tratamento da água, destino do lixo e
alimentação.

Pensando em ampliar a ação educativa em
saúde, criou-se o PES — via rádio, transmitido
voluntariamente por 300 emissoras. Os programas
contam a história dos moradores da vila de Boa
Saúde, procurando reproduzir uma situação
similar à de nossa clientela, levando informações e
estimulando os ouvintes a participar do Programa.

A GEPES desenvolve, ainda, desde março de
1978, com a colaboração do INAMPS, a
Campanha VER...LER...VIVER, com o objetivo de
doar óculos aos alunos do MOBRAL que deles
necessitem e, assim, elevar os índices de aprova­
ção nos cursos de alfabetização.

Até o momento, já foram distribuídos 33.000
óculos e a Campanha atinge a todos os Estados do
Brasil.



GEPAC
j^Gerência de Programas de Ação Comunitária
dinamiza e organiza, a nível nacional, a participa­
ção comunitária e desenvolve atividades voltadas
para a mobilização, através do Programa Diversi­
ficado de Ação Comunitária.

No que diz respeito à participação comunitária,
o trabalho procura canalizar e congregar os mem­
bros da comunidade, considerando que têm co­
nhecimento do que ocorre em seu meio e viven-
ciam parte da situação global da comunidade. 

siva das pessoas para uma atitude positiva, crítica
e criadora, capaz de levá-las a ações eficazes e
eficientes diante dos problemas comunitários e de
suas responsabilidades face às soluções desses
problemas.

0 Programa Diversificado de Ação Comunitária
(PRODAC) foi também desenvolvido em conjunto
com a 11? e 12? Brigada do II? Exército, no
III? Exército e no Comando Militar da Amazônia
nas operações PRODAC/ACISO.

Na área de educação, é intenso o seu trabalho. 0 Programa já está implantado em 132 municí-
no sentido de envolver entidades e pessoas parqffOpios, abrangendo todas as Unidades da Federa- 
colaborar na luta pela erradicação do analfabe^
tismo.

Assim, a participação comunitária, grande fator
para o sucesso do trabalho do MOBRAL é obtida
através da atuação dessa Gerência que envolve as
lideranças, órgãos oficiais e particulares, grupos e
pessoas.
Procura-se provocar a mudança da atitude pas-

ção, tendo formado 682 Grupos de Ação Comu­
nitária, constituídos de elementos representativos
das lideranças municipais.

No trabalho conjunto com o Exército —
PRODAC/ACISO — já houve implantação do
programa em 100 municípios, com a formação de
431 Grupos de Ação Comunitária.

(2^Grupo Executivo da Campanha de Esporte para

Todos é o responsável, a nível nacional, pela sua
execução. A Campanha, que iniciou suas ativida­
des em maio de 1977, foi criada para atender a
uma das áreas de atuação do Plano Nacional de
Educação Física e Desportos, lançado pelo MEC
em 1976 — O Desporto de Massa. O Departa­
mento de Educação Física e Desporto do MEC,
atribui ao MOBRAL, por sua atuação, a responsa­
bilidade de dar coerência às promoções da Cam­
panha, partindo de uma visão nacional.

Dispondo de uma infra-estrutura em todos os
municípios brasileiros, com uma significativa ca­
pacidade de mobilização, o MOBRAL vem ofere-

GECET
cer às populações a oportunidade para a prática
de atividades físicas e recreativas de modo infor­
mal.

A Campanha iniciou sua atuação através de
promoções a nível nacional, passeios a pé, corri­
das de bicicletas, torneios de pelada; aconteci­
mentos esportivos de natureza recreativa que en­
volveram 2.760 municípios, com aproximadamen­
te 5.000.000 de participantes em 1977.

Pela receptividade obtida, aprofunda-se a atua­
ção com atividdes de caráter permanente, nos
municípios onde voluntários esportivos se articu­
lam, desenvolvendo atividades em torno dos inte­
resses locais.
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